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Das utopias

Sems coisassio instingíveis•.•ora!
Não é motivo pam nioquerê-las•.•

Que tristes os caminhos. se não fora
A mágica presença das estrelas!

Mário Quintana
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igo apresenta uma tentativa de discutir o que consideramOS caráter
ó!pco das elaborações marxianas. Faremos isso através deuma leitura

te, corno de diálogo com comentadores. Tal caráter seria ontológico,
~próprio da natureza do processo de construção .ou desconstrução do

eimanente à práxis humana.

icleprésentune tentative de discuter ce que nous considérons cornrne
9"e.pédagogique des êlaborations··rnarxiennes, a·· travers une lecture
anente comme le dialogue avec descommentateurs.Tel caractêre serait

ólogique puisq'ilest propre de la nature du proces de construction ou
hstruction de l'hommeet irrunanentà la práxishumaine.

~e sabido, em Marx a educação não se constitui comoum problema
~, pelo menos se tomada nosentido corrente e .estrito. Porém' .. a

.~g7i~o de .ser wn tema que reconhecidamente. não .. obteve o essencial
forço teórico do autor em questão, ainda assim produziu-se uma razoável

.~toe][traidoda diuertaçilo de mestrado intitulada Sociabilidade e Educaçio em
~I"];' defendida em março de 1994 no Programa de Pós-gradusçilo em Educaçio da

Ql"C, sob a orientação do Dr. Ozir Tesser.
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quantidade de trabalhos que procuram resgatar a contribuição marxiana
a questão.

Este artigo apresenta uma tentativa de discutir o que consideramos
pedagógico das elaborações marxianas. Faz-se necessário dizer que,
apenas um excerto de pesquisa mais totalizante, não deixa de
compreensivel em si mesmo. Na sua totalidade, a pesquisa parte
consideração segundo a qual o problema da educação aparece em Marx so
um duplo aspecto; de um lado está o que consideramos a abordage
explicita da educação, isto é, o momento em que problemas de educação sã
diretamente tematizados pelo autor; de outro lado está o que chamamos d
abordagem implícita ou pressuposta, que é justamente quando a educaçã
aparece como algo imanente às categorias marxianas ou, dizendo de out,
modo, quando a elaboração marxiana se mostra revestida de um carát
pedagógico, porque este caráter seria ontológico, ou seja, da natureza d
construção ou desconstrução do homem. Apenas se concebida com
atividade essencial da vida humana é que a educação pode ser considera
cOrno elemento constitutivo daselaboraçÕesma.rxianas. Desse ponto de vist
pode-se dizer que a educação está - como "elmusguito en la piedra"
associada. às elaborações marxianas. Assim' não há como pensar O ser soci~

que vive porque trabalha e pensa-fala com "utros, sem queseponhae
relevo o caráter pedagógico desse processode construção-desconstrução d
sociabilidade humana. A parte da pesquisa que ora se publica, na fo
deste artigo, se concentra exatamente no segundo aspecto.

Não é um completo devaneio se associar o entendimento de história de MaiJi
a um certo caráter educativo. Senão, observemos; de antemão, são o homem
e a natureza sensivel a matéria da história, ou seja, a relação entre homem
natureza é precisamente o sentido do processo histórico,. pois a natureza;
embora exista anterior ao homem e independente dele, sua história natural
sem a ação do homem não constitui questão interessante. Mas a essência
humana são as relações sociais, isto é, a essência genérica do homem é a
sociabilidade, então, associados, os homens exercem sua ativida?cprática
sobre a natureza, e dessa relação se obtém os meios materiais necessários à
existência. ?Uma"a, cuj" carátcr social, por sua vez, é uma exigência
histórica. A linguagem'. por seu. tumo,. aparece cOrno me?iadora .. tanto. das
relaç?es dos homensientre si. (~elações. intersubjetivas), cOrno da sua. açã"
sobreanatur~za.Ohomemé, então, 11m ser inacabado que se constrói
justamente através dessas relações, é a constante busca do aperfeiçoamento
dessas. relações fundam.entaisno sentido de t"mara existência humana cada
vez menos difícil, eliminando os obstáculos que se impõern a esta evolução.
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uma intervenção contínuo.do .homem ao produziras .. mod.jicações
ambiente social, histórico; há nesta ação um processo continuo de

educaçãope/O qual O priprio educadorterminá educado. e epera,
portanto, sobre os demais completando a sua educação. "(J967:21 i)

"A educação ou formaçãO "presenta-se émMarx, para empregar a
e:lpressão· de A. Santoni Rugiu,· como um "componente insi:.parável de
toda a vida do homem, "Reduâr essécomponente à educaçãoquese
ministra no âmbito escolar seria "penas agarrar-se à concfpção
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"Mas se· fugimos ..da idem,ficação estreita .. da ... educação .corá· a
escolarização e tratamos de compreender aquela como o processo geral
e mais· amplo da formação do homem -, é com ou sem Marx, existem
ra=õesstficientesparafa=ê~/o -,enlãonâo há dúvida de que a obra de
Marx, uma vez restaurada em todasua complexidade e livre de
simpl,jicações, tem muito que dizer a re,\peito. "(ENGúlTA, 1993:85)

comentar alguns escritos de Marx, abordando o conceito
o problema da formação deste, ele afirma que

\leIldo ainda um pouco a consideração segundo a qual o processo
deformação do homem surge como um processo educativo - antes

os justificativa no próprio Marx - vejamos como dois outros
·tnlCC"m a tese em questão.

terceira tese sobre Feuerbach, o filósofo italiano R. Mondolfo

referindo a dois momentos especiais para a formação do
transformadora da exterioridade que, uma vez

aomes01o tempo sobre o homemativo. e as relações
irit,ersuhiel:ivlas. que são processos concomitantes.

cita umapassagemdos Manuscritos de 1844, numa tradução
relun;acla aiRéia de que o proc~sso histórico da s()ciabilidade

proce~so educativo. Ele a apresenta assim: nA. educação dos
gerlti(los é obra de toda a história do mundoatéhoje.nI4°Aqui a

edlucilÇ1io" é equivalente a "formação" usada noutras traduções. Se
pode parecer afirmar que os cinco sentidos são já

e .apenas se educam no decorrer da história. Quando
a formação (educação) dos cinco sentidos é obra de toda

h'llrn""" anterior, está justamente ressaltando o caráter processual do
do homem em que toda a subjetividade se constrói na

obietiivi,jacle que se lhe apresenta.

mais um que pode confirmar a tese que estamos colocando.



burguesa da· educação ao rtjlexo ideológico do estágioatualda
do trabalho, que· converteu a educação num ramo·sEparadO.
Ibidem: 9~)

Este autor consegue, portanto, iqentificar na maneira como Marx conceb
formação do homem como um processo de educação em que os homens
formam (educam) nas relações sociais que estabelecem, cujo fundamento
atividade prática produtora da vida - intercãmbio com a natureza. Os d
autores Citados atingem. conclusões semelhantes embora sejam obras cuj
datas de publicação correspondem a épocas diferentes.

A partir de inferências no texto de Marx podem-se fazer as seguint
elaborações: a) sociabilidade, linguagem e trabalho são o fundamento
história humana; b) a linguagem é mediadora de toda práxis dado que es
essencialmente ligada à consciência; d) o trabalho é a atividade que prod
materialmente a vida; e) o homem é um ser que se constrói no conjunto
relações, num movimento constante, num processo infinito. Se todas ess
elaborações estão corretas, não há como recusar um certo caráter educativ
Como afirmOU Enguita, se.é nesses termos que se dá o desenvolvhnentod
homem, com. Marxou sem Marx, esse desenvolvimento deve ser tomad
como processo educativo.

Uma vez tendo ficado patente enquanto processo de educação o processo 4~

formação do homem, que se dá através da constituição e transformaçãq
constante das relações sociais que se engendram sobre a base da produçã
material da vida, como se poderia considerar esse processo, até aqui tratad
um tanto genericamente, sob as determinações concretas da sociabilidad
burguesa em que "0 trabalhador pertence ao capital antes mesmo de vender:
se ao. capitalista"(MARX, 1989:672) e cujo caráter alienado universal é
destacado por Marx?

Nas condições históricas determinadas .das relações sociais burguesas, as
considerações de Marx sobre o problema da. formação do homem s~

apresentam sob uma forma especial. Como é sabido, as relações sociais
nesta etapa histórica são baseadas na posse do valor-de-troca; a produção se
funda na conCentração dos meios de produção; o trabalho assalariado e o
movimento de valorização do capital se sobrepõem a toda a sociabilidade
como um movimento independente da vontade dos indivíduos e, em tal
medida, esse movimento. é alienação .. universal.. Mas, no trabalho,
especialmente, a alienação.do produto·e a alienação da atividade afetam
diretamente e em todos os sentidos os trabalhadores e não os capitalistas. A
sociabilidade burguesa em seu conjunto, segundo aponta Marx,
contraditoriamente, e por extensão mesmo do seu caráter contraditório
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cildea afetar os trabalhadores negativamente, ao mesmo tempo
~yossibilidade de desenvolverem-se, em seu seio, associações
~ps que podem se configurar potencialmente em formas
<l~sociabilidade ou, senão, pelo menos, obriga os explorados a

para resistir às investidas do capital, resistência esta que, em sieapontar para a superação da sociedade capitalista. É dai que,
~, a história atribui ao proletariado exclusivamente a tarefa e as
propicias para encabeçar o movimento que poria abaixo a ordem

~0~J'
(lidlliconceito marxiano de educação que corresponde ao processo

f()pnação do homem, discutido .mediante •as determinações
sociedade capitalista, assume a contradição própria do trabalho

?eaj"litaiista em que hánegação do homell1 e aomesmolell1po
~J"lps~ibilidadesde emergência do novo hOlllem. Essa contradição
toda a sociabilidade capitalista,. inclusive os dois aspectos que
o'conceito marxiano de educação. A escola mesma é perpassada

tradição: central da sociedade capitalista, no entanto ela cumpre
'~doparaa realização da emancipação humana. É sobretudo fora
o,. proletariado deve educar-se até tornar-se capaz de assumir a
~o movimento revolucionário. O processo amplo de formação do

,<nesse: contexto, segundo entende Marx, tem um fim claro~

nado. que é revolucionar as relações vigentes, erigindo uma nova
ial. eIl1 que se faz possivel o desenvolvimento livre dos homens a

sUa atividade vital livre. Nesse sentido, o problema fundamental da
,,~~entendimento de Marx, se localiza essencialmente no processo
;~~o do proletariado, único meio pelo qual se pode passar da
8l1Iliversal à sociabilidade dos homens livres. Assim, a organização

letapado é. um processo educativo fundamen.tal para Marx., no qual
?<>moquestões importantes o papel das associaçõeS operárias de

cin, partidos, sindicatos etc. e ocupa posição de destaque o conceito
tição.

mesmo compreendendo a revolução como processo educativo
tal para o futuro, não se pode tomar este processo como um

';preciso ?<>mpreender que a sociabilidade, assim como tOdas as
~IH'in~ções materiais e históricas como uma totalidade, representa

stância educativa no interior da qual o processo revolucionário se
~aparece como um dos processos contraditórios.

§.dolski, um autor que pesquisa sobre o problema .da educação em
110 seu trabalho Teoria Marxista da Educação, reserva uma· unidade
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""0 Tanto para a produção massiva desta consciência comunista CD

para a realização da pripria causa,é necessária uma Iram/arma
massiva dos homens que só pode processar-se num movimento práti
numa revolucão;quei portanto, a revo/uçõ:onãoé só necessária fXJr.q
Q. clQ5sedo11Jinante de nenhum outro ",ado pode ser derrobada, '"
também fXJrqu~(lclasseque. a derruba. sÓ .. numa. revoluçãocons
sacudir dos ombros Ioda a velha porcaria e tornar-secc.paz deU
novafuiulaçãoda sociedade. "(/981:5J)

Marx confirma nesta passagem a revolução como única possibilidade atrav
da qual pode-se fundar a nova sociedade. Como processo de transforma
das circunstâncias, tornando-as favoráveis ao desenvolvimento do hom

para discutir o processo revolucionário enquanto processo educativo, o q
se intitula "A educação pela revolução". Neste trecho o autor destaca mu
bem o papel da revolução para a formação do homem novo, mas não atri
ao todo da sociabilidade burguesa, no interior da qual se desenvolve
processo revolucionário, a devida importância como gestora de um am
processo contraditório formador dos individuos, inclusive do proceS
revolucionário. O processo revolucionário não surge da vontade d
individuos, mas é fOljado pelas condições históricas concretas da socieda
capitalista e, como temos considerado, toda a vida social cotidiana,
constituição desenvolvimento e. transfonnaçào das . diversas fOrma
sociais são um processo amplo de educação. Deste modo, a revolução,
ser considerada como processo educativo, tem de ser vista antes
processo dentro de outro processo mais amplo.

Na sociabilidade burguesa, como já foi demonstrado, a formação-educa
do individuo dá-se de dupla forma: como resultado direto ele se mo
alienado perante um movimento estranho que foge ao seu dominio
controle consciente, por outro lado, contraditoriamente, são desenvolvidas
condições concretas para o surgimento, ainda que embrionário, do ho
livre ou seja, a sociabilidade burguesa nega a humanidade do homem m
contraditoriamente, cria as condições para que ele proponha e lute pelo s
desaparecimento. É apenas nesse sentido que a revolução pode ser entendi
como processo educativo, como movimento engendrado por determina
forças históricas, por uma determinada forma de vida social após atingi
certo desenvolvimento que, em si, já é um processo amplo de educação.
embora seja a revolução a educação decisiva, única saída possivel p
superar a alienação burguesa, ela não é o único processo educativo, n
surge isolada do conjunto dos processos sociais.

Quanto ao carátereducativodo processo revolucionário, no sentidoq
temos desenvolvido, Marx coloca numa passagem de "A Ideologia Alemã"
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dOia revolução é um processo transfonnador-educador do homem
stâncias, que ao mesmo tempo carece de uma educação para

;cEla não só é educadora do homem, como imprescinde de uma
révia para se realizar. A revolução é auto-transfonnação do
l1ÍJ(.ishumana, atividade finalista que intervém transfonnando as
'll!lem relação com as quais o homem se constrói. Uma nova

lã; só será possível se houver uma transfonnação do homem, e esse
~formado, a partir do qual pode surgir a nova consciência,
y~sde um movimento prático revolucionário é que poderá

istoricamente.

h§lIlem. não alienado e a nova consciêncía apenas por meio de
Ilção é que se podem efetivar, se antesdisso as condições em que
~4? o homem são de alienação e estranhamento, que tipo de
tão fará esta revolução e de onde ele surgirá?

gdiante de questões como essa que se coloca com relevância a
ia.?o segundo aspecto do conceito marxiano de educação. É um
?y~~~nsiderar a sociabilidade como um todo, isto é, desconsiderar

~~!Jf5âmbio espiritual e material e as relações de produção, .como
0fttriclarnental para a fonnação do homem, em que a revolução é

U1111ll01llento conseqüente de todo o movimento do conjunto da vida
1I1'suesa. Esta sociabilidade mesma é que engendra a necessidade, as

.~~il.l a disposição do movimento revolucionário que pode subvertê-
o engendra o sujeito que pode vir a realizar esse processo.

étidléexposta por MarX em "A Ideologia Alemã" da seguinte

"0· comunismo·· não é para .nós um· estadO·de .coisas que deya ser
estabelecido, um ideal pelo qual a realidade (terG) de se regular.
Chamamos comunismo ao movimento real que sz.pera o atuares/ado de
coisas; As condições deste movimento resultam da premissa alua/mente
existente. "(1981:4t)

~(t.ratando.do processo histórico de· transfonnação social, no estágio
lYllade burguesa, como processo educativo em que o ponto a que se
após a subversão da ordem atual é chamado comunismo - não se

aqui,·. ponnenorizadamente, as questões referentes ao. processo de
,da ditadura do proletariado lllc. Os indivíduos - no caso, os

4Os, os oprimidos pela ordem capitalista - aglutinam-se a partir das
s exístentes, estabelecem como proposta de sociedade futura a que

~!Illell.da na liberdade e igualdade material, numa comunidade que
eta ao seu controle a vida social. Eles intervêm violentamente nas
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"Eslo alienação,·· para continuarmos·· compreemíveis· para· os filósl
s6· pode· ser·· SLperada, .evidentemente, dadas· dUilS· premissas prãff
Para que ela se tOrne um poder insLportável, isto é; um poder con
qual se faça uma revolução, é necessário que tenha criado uma gr
massa· da humanidade ... "destituída de prGpriedade" e· ao mesmo· te
em contradição com um mundo existente de riqueza ecu/tura, o
pressllpõe um grande aumento da força produtiva, um grau elevado
seu dese1TVo/vjmento ...~ e, por outra .. /ada,es-te deserrv?/vimentiJ
forças produtivas (com o· qual já está· dada, simultaneamente,
existência empírica dos homens em. nível histôrico-mundia/. .em· ní
10caJ}é taT1JbéTn. uT1Jll preT1Jissq prlÍtü:aaksolutaf1Je.nte necessária fJfJrlJ
sem ele só. a pe.núria se gener.aliza~, portanto,coT1Ja miséria .taf1Jb
teria de recomeçar a luta pelo necessária e de se produzir de novo t
a velhajJarcaria,e ainda porque só com este dese11Volvimento univé~

das forças produtivas ... se· estabelece um intercâmbio universafiJ,
homen.$, que por um lado produz o fenômeno da grande mos
"destituida .. de prepriedade"em todos os povos ao mes
tempo... "(Idem" p. 4H)

Esse movimento, segundo Marx, não se consolida plenamente se não p
dessas premissas e se não se constituir num movimento mundial
permanente.

Apenas para evitar QUlil9uer interpretação qll~ id~tifiqlle, na elaboração
Marx, sobre, a transformação da sociedade atual para. a construção
sociedade comunista, um entendimento da história como um ciclo fechad
em que esta última seria o fim da história humana, vejamos uma passag
do escrito de 1844: "O comunismo é a forma necessária e o princíp
dinâmico do futuro imediato, mas o comunismo não, constitui em si mes
o objetivo da evolução humana - a forma da sociedade humana" .(MA
1989b, p.2üS)

A histôriahumanlléurn todo quenão tem lJl1lideal de sociedade a seguir,
nem poderia, pois a sociedade humana em geral é lJl1la abstração ("embó
razoável"),e enlcada,etapa histórica específica, em ,cada situa
determinada, se constróem fOrmas sociais as quais, por sua vez, forjam
seu interior projetosdiferentes de sociedades • futuras. Para, a elas
dominante burguesa a sociedade burguesa é o ideal eterno de sociedade, m

circunstâncias dadas em busca de criar as condições de desenvolverem
projeto futuro, o qual, por sua vez, nasce das condições materiais
Todos os processos históricos da vida social em geral são educativos
medida em que formem, transformem o homem, e esse - o proc
revolucionário - em especial, por aproximar-se da emancipação e
estabelecê-Ia como fim. Sobre as premissas materiais deste movim
histórico, Marx afirma:
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m040, Marx não especula sobre a fonnação dos indivíduos em geral,
tianças multifacetadasda sociedade. burguesa, mas se .. limita à

tiJnte, a imensa maíoria,o proletariado, o comunismo surge como
ediato, que se torna aspiração universal devido. à universalidade

.olvimento· do capital, mas nunca aspiração absoluta. e eterna, pois
aspirações são históricas.

deformação do homem, inclusive no comunismO, terD seIl1pre
Il1aterial. Fazem parte de um mesmo processo o desenvolvimento
das forças prOdutivas (premissa material do comunismo) e o
iô i intelectual, organizativo, bem como a consolidação·da
iâievolucionária.

t~s'i as considerações do desenvolvimento histórico do homem
leprocesso educativo,bem como da revolução como educação do
ara novas relações sociais, não podem surgir como pura

.ã?,.cOrno resultado·. de meras elucubrações···sem .. nenhumá base
que lhes dê sustentação.

(J,())aspecto do conceito marxiano de educação, em seu caráter
,ii()llseja, quando se) mantém no nível do reconhecimento da
)idade) da formação do homem no intercâmbio com toda

eJ,adecoma qual se defronta, natural e social,comoum processo
e abstraído de determil'lações hi~tóricas, já foi suficientemente
e, como ficou claro, não constitui o interesse central de Marx,
.~.·.qllestão .. apenas .·pressuposta •.•~~·. sua .obra.•Com. efeito, quando

*ipel1lção se detém no .. contexto detenninadodasocie<iade
~~~.aí sim,. ela é. central na .consideração .de Marx· - .. na forma. de
~gi."ra medida em que está essencialmente.unida ao problema da
iB~~ão. Por isso, sendo ° proletariado a. classe que,. segundo suas
)g7~históricas•. resume em· si ·as .principaíscondições •.. de realizar o
ITt~t,~.rev()lucionário,então,concentra em si, também, todas as
ões.p() plano .da Crlucação. Desse. modo, inclusive .quando. discute
~te .• problemas· de •educação, .cotIloa •união trabalho-ensino. a
~~~i1idadedo Estado para comoensinoétc., a preocupação. de Marx,
~~tra...7xclusivamente ·na .situação .conFeta .. d~ .. proletariado.· Marx
p~..s~ cOm .. o tipo.de .. eI1sino.que ... pode.celocaros. trabalhadores ·em
g~s~~, primeiro, resistir da melhor. forma aos malefícios da di"isão
â1g~,~jomadasextenuantes,da.â1ienação da atividade. trabalhe. e,

... }.erncondições de encontrara melhor educação que possibilite a
~~() de sua luta histórica, que possa "elevá-lo acima das demaís

!t'L



considerar que sua natureza contraditória, ao mesmo tempo qlleestabelê
relações alienadas entre homens.· alienados, cria· as· condições
deSen\lolvimentodê uma práxis< revolucionária. Dai· que· a ques
educacional que se apresenta como fundamental é o reconhecimento des
caráter contraditório da formação do indi"íduo pela ~ociabilidadeburgu

especialmente. () desenvolvimeIlto de um desses aspectos contraditório
práxis revolucionária, ql.le resulta das própriasrelações capitalistas cOIll
pretensão de superá-Ias. A práxis revolucionária vai ser o processo educati
que surge no interior das velhas relações burguesas e que requer um
tipo de educação teórica e prática. Para que possa desenvolver-se, aliás,
mesma engendra esta educação, ela própria é esse processo educativo eIl'I
mesma.

Assim, da. investigação do segundo aspecto do conceit() deeducaçã()
Marx, que diz respeito ao amplo processo da fOrmação humana p~1

relações que se estabelecem' chegamos ao contexto histórico determinado
sociedade capitalista em que os indivíduos se formam de acordo com
propriedades essenciais dessa forma de sociabilidade, formação esta c .,
caráter contraditório já destllcaltlos. Dessa formação contraditória,surg
práxis revolucionária como processo educativo nuclear para Marx, haja v'
o fato de ser embrião das novas· relações educativas não-alienadas e for
propulsora da emancipação humana.

O processo revolucionário. de que tratllmos,a revoll.lção proletária, é
diversos sentidos um proceSso educativo. Primeiroporque pretende romp
comtoda a ordem vigente, os valores, as idéias' as formas de consciênci
m()ral, os costumes dominantes e pretende, à partir dai formar o homem p
novas relaçõespas quais pode elese afirmar enql.lanto tal. Éel;ta a educa
do hom.em mesmo ou, PaTll dizer de outra forma, é a reeducação para qu
homem, possa se construir como Homem, colOo ser não-alienado.
segundo lugar porque, para tanto, esse processo de educação do holO
mesmo, para relações futuras afirmadoras do homem, precisa que
engendr~,. no. seu interior, processos menores de. educação dos indivíqu
para o process() de luta amPlo e decisivo. Quanto mais eficiente e profun
foro processo rev()lucionári0'. quanto mais decisivament~ele romper c()
"toda avelha porcaria",tant() mais nova e sólidaseflÍ a construção
sociedade futura. Quanto mais profundo foro processo de transformação
homem, tanto mais livres das velhas defOrmações será o homem futuro.
mesmo modo, quanto melhor for o trabalho de educação política, tanto m
profunda será a compreensão do proletariado de sua própria situação, de s
força organizativa e de suas tarefas históricas e tanto mais longe
revolução. A revolução,· nesses termos, està longe de ser entendida
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Il1oumalutamilitar.circunstancial e breve. Ela representa todo
de ruptura com a sociabilidade burguesa na. sua totalidade. É
a.rnPlo do qual o enfrentamento militar é apenas. uma parte; um

M~inão tem início e fim rigidamente definidos, pois nasce e é
inttm0r da velha sociedade e culmina com a construção de. uma

idàsocial superior.

revolucionária se apresen~ assim. como constituída de dois
istintosque são ao mesmo tempo partes· da mesma totalidade.
ce~sosdiz .. respeito à. formação'.· ampI3 ..dohomem. ·que·.·seria.·o
g~teda humanidade negada.oo capitalismo. e o outroenyolve

..ciJldede questões que estão ligadas à organização do proletariado
~rnórdiosdesuaresistência contra a exploração do capital. até a

~~lasses.Enquantoo primeiro está associado "a formação" mais
h?rnem.ao resgate desuas propriedades genéricas do homem que

na sua atividade vital e na sociabilidade, associado ao resgate do
ãQ..-alienado. o segundo está em referência ao processo de.

?ide aSsociações, .• sindicatos, partidos, .enfim, meios ~través dos
explorados poderão desenvolver um tipo de educação política, uma

f()rI11açãoem que il1telectuaisrevolucionários'etrabalhadores em
áU1:ôéducam politicamente para a revolução.

~i~eração da práxis revolucionária como momento educativo não é
l1~F~ente novo e estranho. Ela é parte da própria tradição marxista;
·~L~sci,·.entre.outros, a consideram como tal ... No.entanto, essa
eração só nos parece possível se partir de duas questões precedentes.
ª~lilSiéa'pressup()sição .•·de .·que.· a educaçã? é. algo ligado. à·própria
ci~h\lIl1ana,aoser social do hom~m, p0rtant(}.ao processo inteiro da
~s?cial,..·ao ..conjunto· .das.relações ..•• e.ao fato.· de ser um. processo
9gconstante aformaçãodo homem através de Sllll. vida relacional.
questão pela qual necessariamente se tem que passar até se atingir essa

§i~§çãoéjustarnenteadeque a escola é importante para os
hadores. mas tem uma importância limitada porque deve encarregar-se

c()nteúdo objetivo que permita omenos possível ainterferência da
dominante .;. e/ou do Estado - como manipuladora dessa educação,

~~()asmatérias qUePerinitarn interpretações segundo ()sinteressesde
~t~.~evemficar a cargo dos próprios interessados e,. de... preferência,
i~trad0s fora da escola convencional6J

• No caso. o que Marx parece

()congresllo da A I T de 1869. Marx faz uma exposição nos seguintes termos: "As
~riasque admitem conclusões diversas não devem ser ensinsdas.DlIsescolas; os

nltos podem ocupar-se delas sob a direção de professores..."(MARX E ENGELS.



propor é que o proletariado deve lutár pela instrução oficial, enquanto lá
aprende o conteúdo universal necessário, mas não precisa exigir que
instituições oficiais de .ensino ministrem Economia Política, por exem.
pois esse tipú de disciplina é parte dú próprio desenvolvimento intel
prático do crescimento político, da autofúrmação do proletariado.
pressuposto em Marx que a revolução e a emancipação mesma dependem
um conhecimento profundo da realidade pelo proletariado, o que exige
série. d~ conhecimentos esp~cíficos dentre.os quais a economia .política q
se ocupa. das relações. de produção capitalistas e é. fundaInental para
fOrmação do proletariado, taIlto que.passou a ser o núcleo das. pesquisas
Marx da maturidade, na forma de "crítica". Ora. se um conteúdo
importante para a educação do proletariado é desaconselhado como maté
escolar Sendo considerado .. prioritariarnentematéria da autoeducação
proletariado, .como questão imanente à sua práxis revolucionária, entãoIl
há COmo deixardereconhecer nessa práxisum momento educativo fun
nOentendiIIlento de Marx. Ao fazer aquela distinção entre matérias q
admit~interpretação dassistaematérias que nãoadmitem esse tipo
interpretaçã()e tl() ..colocá-lascoIIlo. sendo as .. primeiras .da .. competência
escola e ~•...••. segundas, prioritariamente,. da competência do proces
autoeducativo dos trabalhadores, Marx está.n.ãosó reconhecendo o caní~

educativo dapráxis revolucionária, mas atribuindo a ela um papel polític
educativo fundarn.ental.

o conceito marxianodeeducação - que estamos inferindo - se apresen
assim, ••. constituído de UJIlduJ)lo caráter: .háUJIl .. aspecto que se apresenta
forma. de refer-êncillSexplí~i~.aoprobl~ada.~ducação, nas quais M
discute prioritariarnente as questões im.ediatas da vida dos trabalhadores,
os problem~ advindosdo sistemade.exploraçãodaforça de trabalho~ Nes
aspecto a educação surge como antídoto para()s danos causados pelg
trabalho capitalista,eai mesmoé colocada a possibiHdade efetiva des~

entend~a .práxis revolucionária corno processo. educativo a .• partir .•$l­
distinção entre.os conteúdos subjetivos eosconteúdos.objetivos; há (). outJ"()
aspecto, pressuposto, que considera o processohistórico de fonnação d()
homem, através da suavida relacional, como processo educativo; es

1992:98) ManseparaoscontelÍdos .emobjetivosesubjetivos, entre os prinu~iros est~~
gramática ciências naturais, etc., e entre os demais está .aEconomia Política, po~
exemplo. Em torno desta colocação há tOM uma polêmica, que não nos interessa por
euquanto - a quem convier, ver o 30 capítulo da dissertação já referida -interessa-nos
aqui, justamente o fato de que aparece muito claramente uesta intervenção a idéia de
que determinados conteúdos e prúticaseducativas pertencem efetivamentello processO
de autoeducaçiio dos tnbalhadores. E esta dimensão cumpre papel importantissim~

no processo de emancipação ao llldo de outras práticas pedagógico-'poIíticas.
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pennanece no pllU10 genenco, mas, no plano histórico
o; caso particular da sociabilidade burguesa, esse processo de
dvsaç~o é discutido tendo como base ocaráter contraditório da
~()~>iI1divíduos nessaforma de vida social, na qual apráxis
'i·.aaparece como materializadora do processo de transf0nIlação
g~la sociabilidade e vai ocupar posição importante no projeto de
$~"ia única de acesso à superação de toda alienação burguesa e

()projeto histórico do proletariado.

$X~deunificação.dasdiversas f0nIlas,como a educação aparece
~~sob ums6conceito, além de ser a real forma doproblema,

Rt~'~etltre outras coisas, para que se compreenda rnelhorcada
.~g'isempre como crítica da. visa social burguesa, resistência e
dade de sua superação.

El,~~onsideração de M. A.. Nogueira (1990), segundo a. qual ..a
l1}() ~<etlsino éprincípio pedagógico fundamental de Marx, não
()~8senvol,:,imetlto realizado neste estudo, pois seaceitamos tal

P,iS()lTloS obrigados a renegar esta tetltativa de. esboçar um
~illIl.0 ampliado de educação, em que se chega. à práxis

onãri~como momento educacional. de.. grande. importância. para .o
~an.cipação social. Do contrário, somos obrigados a relativizar

êpprincípio da união· trabalho· e ensino e não· considerá-lo mais
pgIlfípio fundante, mas como uma das propostas mais importantes
qlleçnfrenta o problema da educação.

ç()B~efva, o princípio da união trabalho e ensino cumpre duas
Jlf~()cupações diferentes:. imediatamente aparece como antídoto
~.iXisão d()trabalho;e mediatamente aparece como princípio
~goxa.s relações de produção que.superam· a produção baseada na
~Tprixada dos meios de produção, que· extinguem o antagonismo
si89ue,·· conseqüentemente, Ilão conhecem mBisa separação entre

"tica64•

~~~i~encont ...a-semais detalhada no 30 capitulo da pesquisa referida na
er ainda o texto de ManDcorda constante desta bibliografia.

$r~dequestão que subjaz a toda a obra de Marx é a emancipação
sT8~ta ~~etlas se mostra possível pela revolução proletária, então

"8~9V~1~llIlião ser()princípio pedagógico fundamental de Marx?
Ê94~illnl princípio imanente às relações de produção futuras ser

tal?para a emancipação atual? Ou como pode uma simples



65 Ver especialmente os textos de Enguita, Manacorda e Nogueira constantes
bibliografia.
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proposta tática de resistência à·exploração do capital, ser fundamental para
emancipação?

"Mas nãohádúvidadequea. conquista inevittiveldopoder político;
pela c/asse tr~balhadora traráo adoçãodo ensino tec1lológico, teórico
e prático, nas escolas dos trabalhadores. Também não há dúvida de que
a formacr..pita/ista de produção e as COffejpondentes condiçõ
econômicas dos· trabalhadores se cpõem diametralmente a

"Reduzir esse componente à educação que se ministra no âmbit
esco/arseri~Gpenasagarrar-se àconcfpção burguesa da educação,
rljlexo ideológico do estágioatual da divisão do trabalho, .q
converteu a educação. num ramo SEparado. "(ENGúI1A, 1993:9f,)

Consideramos que a união trabalho e ensino não é o princípio pedagógí
fundamental de Marx nem em seu caráter imediato, como proposta para
soci~de burguesa, nem em. seu caráter.mediato, como questão própria
novas relações. Isso porque comopropostaimediata, a práxis revolucionan
aparececomo momentoeducativo mais importante e como proposta media
a sociabilidade livre, não-alienada, em sua totalidade é' que é o. proces
defilliti"o eamplodá educação do novo homem.

A razão definitiva para recusarmos a afirmação de M. A. Nogueira
exatamenteofato de essaunião se referirsemprea umaformação limita
na medida em que diz respeito aos conteúdos deuma atividadeproduti
particular e de uma instituição educacional determinada O fundamental p
Marxé sempre a educaçãocomo processo amplo, construido pelo conjun
da sociabilidade, constituído de diversos elementos, multifacetado.

Considerar tal união como princípio pedagógico fundamental nos parece
certo reducionismo. M.F. Enguita,discutindo a amplitude da posição d
Marx em relação a educação, coloca:

No caso de M. A. Nogueira, nãosetratade se confundir o conceito burgu~

de educação, nemtampouco de se restringir à escola mas, de qualqu
forma, trata-se de reduzir a educação ao trabalho e à escola, o que
absolutamente estranho a Marx. Já em "O Capital", o próprio M
reconhece que o princípio de união trabalho e ensino é apenas parte d()
processo de transfomiação qúe é o fundamental:
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lermentos de tramformação e ao seu oljetivo, .a éliminação da divisão
do trabalho. Mas o desenvolvimento das contradições de uma forma
histórica de produção éo único caminho de sua dissolução e do
estabelecimento de uma novaforma. "(MARX, 1989:55~)
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alguma o princípio de união trabalho e ensino pode ser
do o princípio pedagógico fundamental de Marx, pois como
iIP€:<Iiata ele não passa de mais um tipo de "ferIIlento das
àç~~" e c0tn0proposta mediam, tampouco pode ser confundido,

n()yas relações, o cotidiano. ililvida. social é que, em última
uca definitivamente o homem revolucíonário.

se confirma com facilidade se colocada diante do problema do
<l,do· tempo de não-trabalho, como questão da socíabilidade

.a autora é que confirma a nossa tese. Ela afirma que em Marx, o
livre "constituía condição para o desenvolvimento intelectual
'.(NOGUElRA,I990:132) Ela tenta colocar o entendimento de Marx
empo livre como tempo importante para o livre desenvolvimento do
assegura:

flEm·contrGpartida, na sociedade·socialista·a redução do tempo de
trabalho necessário à satb-fação das necessidades sociais far-:-se-á...
visando liberar tempo para o livre desenvolvimento das
individualidades, através da formação cient.jica, artística, em síntese,
cultural dos trabalhadores. "(Idem., Ibid.• p. 135)

Cifundo Marx, ela coloca, dos Manuscritos de 1844: "tempo para
Criar intelectualmente e saborear as alegrias do espírito."; dos
sse, elácita o· tempo liVre como "tempo que serve ao

ólvitnento completo do indivíduo.";e ainda O Capital, coloca que é
gponquistado para a livre atividade espiritual e social dos indivíduos",
'dli,"tempo para a educação humana, para o desenvolvimento
ctual."(Idem., lbidem., p. 135)

sf()rço da autora, nota-se com clareza que a atividade trabalho em si não
única responsável pela formação do homem nessas circunstâncias
gpas, especialmente porq~e o trabalho necessário á satisfação das

~cessidades é reduzido gradativamente a penodos cada vez menores,
d() tempo para a atuação dos homens em diversas tarefas diferentes e

t:1!'"No entanto, a autora não entendendo a totalidade da vida social livre,
iyipdo o tempo de trabalho e o de não-trabalho como o momento da
~cação completa dos homens, aponta apenas o tempo livre como
()lllento dessa educação sugerindo ser essa a tese de Marx e coloca ainda
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que este apresenta a formação do homem no tempo de não-trabalho separa
do trabalho. Ela afirma:

"De um ponto de vista marxista, não há dúvida de que,· alongo prazo, a
escola deve desr.parecer, dando lugar a sociedade
pedagógica... "(ENGú/1A, I993: 1OC).

Portanto, a autora desconhece a formação ampla, pela sociabilidade, em
Marx, como educação fundamental e total donde nascem todas as formas
específicas e partiCulares que a compõem: escolares e não-escolares. Ela.
parece esquecer· que a emancipação é resultado de uma atividade· prática.
revolucionária, que deve ser consider3.da processo educativo essencial, para

"Se, portanto QSsim.como acabamos de mostrar, Marx concebe o tem
livrecomo requisito para o enriquecimento cultural de homens, parec:
nos que a este nível, ele pensa a CUltura geral... como algo exterior
produção material e sem ligações com ela. "(Idem., IbM., p. 13j)

Sem embargo, a consideração.genérica da formação do homemno conjutl
das relações das quais é resultado e ao mesmo tempo sujeitoconstruto
presente no segundoaspecto.·do conceito. marxiano·de educação, se mos
extremamente correta e necessária para desfazer interpretações semelhantes
da autora citada. Ora, para Marx o trabalho é categoria fundante para
pensar a sociabilidade enquanto totalidade"de relações objetivas educado
As novas formas de trabalho, não-alienadas, sâofundamentais para
formação do homem, mas não são o todo de sua educação; nem tampouc
podem ser descartadas do processo de formação do homem IlOVÓ. M.
No~eira. esquece opapelque .aatividadevitallivretemparaaformação d
homern,a qual Marx destaca desde os escritos de sua juventude.
fundamental· é que ela esquece a transformação que ocorre· no trabalh
quando se passa do reino da necessidade para o reino da liberdade.d
trabalho, para ela, continua o mesmo da sociabilidade burguesa, ou seja,
simples meio de vida e não manifestação humana mesma, como atividade
vital.

Por um lado, M. A. Nogueira atribui ao trabalho unido à instrução - nesse
caso trata-se das duas formas de trabalho, da produção capitalista e
relações de produção socialistas - um caráter fundamental como proposta d
Marx para a educação. Por outro lado, ela retira, nas novas relações de
produção, essa fundamentalidade do trabalho considerando-aprincípié1
pedagógico e atribui exclusivamente ao tempo separado da produção.

A educação ampla, pelo todo da sociabilidade, é dé tal forrria fundamental
em Marx, sobretudo no estágio histórico superior à sociedade burguesa, que
Enguita, por exemplo,afirma:



.l1tríbui de fonna bastante importante o princípio da urtião trabalho e
lfrece esquecer, também, que a questão da educação em Marx deve
tí.<ia como prática vital, imanente à vida relacional da prática social
tos históricos.
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